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			DEDICATÓRIA

			Para os meus pais

		

	
		
			I

			O anfiteatro, totalmente preenchido, esculpido geometricamente sobre a terra fazendo lembrar uma semielíptica, abria-se à praia fluvial, permitindo a entrada de uma pequena aragem que deslizava sobre o vale natural daquela localidade. O dia começara ameno e o espelho criado pelo enorme lago artificial refletia a claridade que inundava as bancadas do estádio. 

			Lá em baixo, na arena, o espetáculo inaugural animava os presentes. Centenas de raparigas e rapazes, de tenra idade, fazendo malabarismos e dançando ao som de acordes ritmados, esforçavam-se arduamente para que aquela fosse a primeira de muitas finais que se seguiriam no futuro. 

			A primeira final dos jogos europeus universitários acabara de se iniciar.

			Júnior, rapaz que facilmente se conseguiu apurar para as finais e representar Portugal naqueles jogos, era o orgulho daquela gente. Muitos poderiam dizer de que se tratava de um sobredotado, outros, os mais chegados à família, sabiam de que não se tratava só disso. Desde que nascera, Vanessa, sua mãe, vinha a prepará-lo para algo semelhante ao que ia acontecer nesse fim de semana. Para Júnior, tratava-se de mais um dia de provas. Nas quatro semanas anteriores os treinos tinham sido intensificados, a pedido de sua mãe. Júnior, contrariado, acedeu. Os pontos conseguidos pelos adversários, na fase de apuramento, deixavam-no tranquilo, todavia sabia que o prémio da vitória era muito cobiçado, motivo que o levou a aplicar-se, com toda a determinação e capacidade física natural, na estratégia traçada pela sua mãe e sua treinadora. 

			Poder-se-ia dizer de que a sua comunidade estava toda mobilizada para receber de braços abertos aquela vitória. Toda a população fizera questão de o ir ver, ao vivo, naquele momento histórico, apesar de os jogos serem transmitidos pela internet em sinal aberto, para todo o mundo.

			A bancada, completamente cheia, com capacidade para mais de vinte mil pessoas, acolhia algumas pessoas das comunidades vizinhas que se candidataram a estar ali presentes.

			Apesar do seu aspeto robusto e confiante, Júnior, nas duas primeiras semanas, teve receio de que a mãe tivesse exagerado na metodologia da preparação. Levantava-se às cinco horas da madrugada, ainda o sol não tinha nascido. Logo a seguir tomava um pequeno-almoço reforçado que não aparecia nos manuais de alimentação saudável. O treino começava com o aquecimento triatlo, como a mãe lhe chamava, que era: uma hora a nadar; uma hora de bicicleta; e uma hora a correr. O resto da manhã era para descansar. Da parte da tarde até às sete da noite treinava para as diversas provas, duas em cada dia da semana, descansando ao fim de semana, em que só fazia da parte da manhã, o aquecimento. Os jogos universitários eram constituídos por dez provas: os duzentos metros; o salto em comprimento, o lançamento do peso; o salto em altura e a prova dos três mil metros em natação de águas abertas, que se disputavam no primeiro dia da prova. No segundo dia, realizavam-se as restantes provas: os duzentos metros barreiras; o lançamento do disco; o salto à vara; o lançamento do dardo e finalmente os vinte e cinco mil metros em bicicleta fixa. 

			Júnior tinha os melhores tempos oficiais nas provas que se realizavam no primeiro dia, permitindo-lhe encarar esse dia com bastante otimismo. O adversário mais temido era um jovem italiano, filho de um dos melhores treinadores italianos da época, um verdadeiro Hércules, o tal herói da mitologia grega, famoso pela sua força física e bravura. Nos meios jornalísticos europeus, o italiano sempre fora muito contestado, assim como o Júnior, porque os seus países não tinham tradição em fornecer atletas campeões para aquele conjunto de provas, porém os tempos obtidos nas eliminatórias não enganavam, fazendo deles os favoritos.

			Na arena, os animadores da majestosa abertura ocupavam o espaço da pista dos duzentos metros. A pista localizava-se no meio da arena e era ladeada pelos restantes espaços das outras provas. De um dos lados, o que ficava junto à bancada, localizava-se o espaço para o salto em comprimento, para o salto em altura e para o salto com vara. No lado oposto, o que ficava junto à praia fluvial, o espaço para o lançamento do peso, para o lançamento do disco e para o lançamento do dardo. Junto à bancada, acompanhando a semielíptica, um espaço reservado para colocar as bicicletas.

			Os vinte e cinco mil metros em bicicleta, por ser a última prova, era a única que se disputava em simultâneo com todos os quarenta participantes, representantes dos respetivos estados membros da União Europeia. Por esse motivo, à medida que os atletas atingissem a distância prevista, o enorme painel eletrónico que se localizava por cima da pista, indicaria a pontuação final dele e a provisória dos restantes atletas que ainda não a tinham terminado, permitindo deste modo saber antecipadamente quem iria ser o vencedor dos jogos. As outras provas eram disputadas em duas mãos, e algumas podiam decorrer ao mesmo tempo.

			Tudo estava a decorrer na perfeição. O empenho da associação europeia de atletismo, organizadora destes primeiros jogos universitários, aparentava ser exemplar. Portugal tinha contribuído com vinte atletas para a cerimónia inaugural. Número igual fora solicitado aos restantes estados membros, perfazendo um total de quase mil atletas que deliciavam os milhões de espectadores espalhados pelos diversos cantos da Europa e do resto do Mundo, que fizeram questão de assistir a este espetáculo do desporto universitário europeu. Não fosse o avanço da tecnologia que a projeção holográfica tivera nos últimos vinte anos e os moldes do evento que estavam a presenciar teriam sido completamente diferentes. Esse avanço tecnológico veio revolucionar todo o meio audiovisual, penetrando no mundo das ciências permitindo avanços completamente inesperados. Estes jogos não eram mais do que a prova evidente dessa revolução tecnológica. 

			– Filipa, como é possível aqueles trampolins darem um impulso tão grande?

			– Porque me perguntas isso a mim?! Achas que eu sou especialista em trampolins?

			– Mas não é preciso ser especialista para perceber que nenhum ser humano consegue subir tão alto depois de saltar para cima daqueles trampolins!

			– Não sei, não. Cada dia que passa tem-se conseguido bater recorde, portanto não me admiro que tenham descoberto um novo material que permite dar aquele impulso gigantesco.

			– A quantos metros achas que eles estão a chegar? Talvez a uns trinta metros de altura, não te parece?

			– Trinta metros! Não sei. Qual é a altura da bancada? Eles estão a passar a altura das bancadas! É realmente impressionante!

			Os atletas, no centro da pista de corridas, corriam não mais do que três dezenas de metros, lançando-se de seguida para cima do trampolim que os projetava a alturas impensáveis. Após fazerem várias voltas e piruetas no ar, deixavam-se cair em cima de um colchão insuflado que suavizava aquela queda vinda do espaço. Fernando e Filipa estavam maravilhados com o que estavam a presenciar, assim como todos os restantes espectadores presentes nas bancadas. Ao certo, ninguém sabia onde estava a decorrer aquele espetáculo que eles estavam a ver. Fernando e Filipa sabiam que ali na Amieira não era, apesar das imagens que estavam a ver não permitirem tirar essa conclusão. Tinham sido informados pelo Júnior, no mês anterior ao dos jogos, de que não era naquela arena.

			– Será que eles conseguem alterar o que está a acontecer e neste caso um saltinho que teria uns quatro ou cinco metros passaria para esta enormidade?!

			– Como queres que saiba isso, Fernando? Às vezes consegues ser mesmo bastante chato!

			– Estamos a conversar, nada mais. Não precisas de ficar assim. Dá-me um beijinho?

			– O que merecias era uma carolada, mas como sei que és o meu amor, chega-te aqui, meu gigantone.

			Filipa puxou-o para perto de si e deu-lhe um beijo sonoroso e prolongado, deixando-o bastante envergonhado.

			– Não é preciso exagerar! Olha que não estamos sozinhos!

			– É pá, tu és impossível! Não foste tu que pediste um beijinho?

			– Tens razão, não ligues. Eu às vezes sinto-me um pouco intimidado! Olha! Aquela que se vai preparar para saltar no trampolim não é a tua vizinha? A Alice?!

			– Sim, parece ser ela. Eu sei que ela foi uma das selecionadas.

			– Ela chegou-te a dizer onde é que ia atuar?

			– Não! Disse-me que tinha assinado um documento que a impedia de revelar o local do espetáculo! 

			– Que coisa mais sem sentido! Bem, se calhar estão a gravar nalgum estúdio, ou se calhar até já foi gravado e nós estamos a ver as imagens trabalhadas, daí conseguirem dar estes saltos tão monstruosos!

			– Mas olha que deve ser isso mesmo que acabaste de dizer! O meu amor é um geniozinho…

			– Estás a brincar comigo?! É isso?

			– Não! Estou a falar muito a sério! Acho que deves ter razão. É impossível o trampolim dar tanta impulsão. 

			Continuaram a divagar sobre todas as possibilidades e mais algumas de como é que aquilo estaria a ser feito sem, no entanto, terem conseguido chegar a alguma conclusão. Fernando e Filipa conseguiram um lugar na primeira fila da bancada, ao lado dos pais do Júnior. Esses lugares foram oferecidos pelo Júnior que por ser um dos participantes da prova teve direito a receber dez bilhetes sem gastar créditos. Certo era que, ao nível do pavimento, o salto ainda parecia ser maior. Contudo, aos que estavam sentados na última fila, como era o caso de Júlia, amiga do Júnior de longa data, o salto não lhes parecera assim tão impressionante.

			Quando o espetáculo de abertura dos jogos estava prestes a terminar, um aparato de raios laser coloridos desenhou uma cúpula por cima das bancadas envolvendo toda a arena, deixando cair uns flocos coloridos acompanhados por acordes que faziam lembrar a música da banda rock Queen, We are the Champions, escrita e instrumentada no fim do século XX, por Freddie Mercury. Quando os acordes terminaram e os lasers se apagaram, uma salva de palmas soou em todo o espaço dando início aos jogos. 

			Na arena começaram a aparecer os vinte primeiros corredores para a prova dos duzentos metros e, um a um, foram chamados, fazendo cada um os respetivos agradecimentos às palmas que recebiam das bancadas. A prova era disputada em duas mãos e Júnior corria na segunda, ao lado do italiano. A pista de corridas tinha vinte raias, ficando todas preenchidas por atletas. Os atletas faziam os últimos aquecimentos, testando o arranque, decisivo, nestas provas tão curtas. Passados uns minutos dos aquecimentos terem sido consumados, soou um sinal sonoro indicando que chegara a hora de se posicionarem na posição de partida. Passados brevíssimos segundos, ouviu-se o disparo de uma pistola, dando início à corrida dos duzentos metros. Em menos de vinte segundos a prova foi concluída ao som de muitos aplausos e gritos da assistência. Tudo decorrera sem incidências, o sistema holográfico tinha funcionado na perfeição. 

			Após a primeira prova concluída chegou finalmente a altura de Júnior subir ao palco e demonstrar as suas capacidades. Tinha sido preparado desde que nascera para aquele tipo de confrontações e por esse motivo não apresentava nenhum sinal de ansiedade. Sabia o seu valor e, como tal, estava bastante descontraído e motivado. Ao entrar na arena, um som ensurdecedor caiu em cima dele. Toda a comunidade da Amieira estava presente, não se fazendo rogada em apoiá-lo. As gaitas libertavam um som forte e irritadiço, mas nada que perturbasse a boa disposição do Júnior. À medida que eram anunciados os nomes dos outros atletas, ouviam-se apupos ruidosos, porém esses apupos não iriam influenciar as prestações desses atletas porque eles encontravam-se a milhares de quilómetros dali. Para Júnior era como se eles estivessem ali, pois os hologramas eram perfeitos. Enquanto decorriam as apresentações, Júnior teve a oportunidade de olhar para as bancadas, onde rapidamente identificou a família e alguns dos amigos, porque estavam sentados logo na primeira fila. Enviou-lhes um aceno, respondendo aos acenos que eles lançaram. Depois de muito procurar lá conseguiu ver Júlia, sentada na última fila. Apesar da distância a que ela se encontrava dele, não teve dúvidas, era ela. Mais nenhuma rapariga usava aquele chapéu em forma de cone, com mais de um metro de altura, que ela tinha o hábito de usar naquele tipo de eventos. Pareceu-lhe ver sentado a seu lado o Manteigas. Ficou intrigado. Aproximou-se mais da bancada e confirmou que era ele. Não queria acreditar. Como era possível que ela estivesse a utilizar os bilhetes que ele lhe tinha oferecido para levar o Manteigas, interrogava-se. Ficou bastante perturbado. Júlia tinha sido o primeiro amor da vida do Júnior, mas já tinham quebrado o namoro há alguns anos, todavia, a aproximação que tiveram recentemente, quando foram ver um espetáculo musical, deixou algumas esperanças de poder vir a recuperar o seu amor. Recuou e voltou para a sua raia. Começou a testar o arranque, como estavam a fazer os restantes participantes. Porém, o que tinha visto deixou-o algo perturbado.  

			Na bancada, continuavam os apoios ruidosos intercalados com palavras de ordem a incentivar Júnior. Tudo parecia estar pronto para começar a segunda mão da primeira prova. O primeiro sinal soou e os atletas tomaram a posição de partida. Quando ouviram o disparo saíram com a maior brevidade possível da posição de partida. Júnior teve uma excelente partida como era seu hábito, mas o italiano não lhe ficou atrás. Os dois, naqueles poucos segundos que se seguiram, correram lado a lado, como se a imagem do italiano fosse um reflexo da do Júnior. Quando Júnior estava prestes a cortar a meta, teve a sensação de que o italiano tinha sido mais rápido do que ele. Olhou para o placar eletrónico e verificou que tinha batido o seu melhor tempo, porém o italiano tinha sido ainda melhor do que ele. Como é que isso tinha acontecido, interrogava-se Júnior. Incrédulos, os apoiantes na bancada não queriam acreditar de que Júnior não tinha vencido a primeira prova, logo aquela em que ele tinha mais vantagem sobre o italiano. Júnior, cabisbaixo, encaminhou-se para os balneários sem antes olhar para a bancada e verificar que Júlia ainda lá estava e desta vez pareceu-lhe que tinha acabado de beijar o Manteigas. Como era possível ela estar a beijar o Manteigas depois de tudo o que se passara na noite do concerto musical, interrogava-se. O que lhe apetecia era ir até lá cima e arrancar a Júlia dali, mas isso estava completamente fora de questão. Tinha de descansar e recuperar a força anímica para vencer a próxima prova.

		

	
		
			II

			Vanessa ficara destroçada. Não queria acreditar no que tinha acabado de ver. Vasco, a seu lado, tentava consolá-la.

			– Vasco, não acredito no que acabei de ver! É impossível o nosso filho ter perdido! Alguma coisa não está bem…

			– Calma, querida! Ainda vais ter um ataque cardíaco. Não é mais do que uma corrida, não precisas de ficar nesse estado!

			– Claro que preciso! Já viste os créditos que vamos perder! Lembra-te que eu pedi exclusividade para fazer a preparação do nosso filho, se ele não vencer, tens ideia do que vamos perder?!

			– Não sei, mas tenho a certeza que não é o fim do mundo…

			– Tu contentas-te com tão pouco! Vamos pelo menos ficar aqui enterrados mais alguns anos, porque pelo que sei tu também não estás nada bem!

			– Talvez seja como dizes, mas não estás satisfeita com a vida que temos?

			– Não! Claro que não! Ter tantos créditos e não poder usufruir deles parece um disparate, não te parece?

			Vanessa era a responsável governamental para o desporto nacional, a pessoa mais qualificada técnica e profissionalmente que existia em Portugal, detentora de uma reputação ímpar. Era uma das profissões mais bem remuneradas do executivo desde que fora aprovada a diretiva europeia que obrigava os países membros a utilizarem só os recursos naturais não poluentes para o consumo de energia, já lá iam mais de trinta anos. Por causa dessas restrições as pessoas eram impedidas de utilizarem recursos energéticos para se deslocarem nos seus meios de transporte pessoais ou nos comunitários, apesar de serem todos elétricos, no caso de as deslocações não serem por motivos profissionais. Após a diretiva ser implementada, há trinta anos, rapidamente concluíram o que os estudos tinham apontado antes de tomarem essa decisão, de que a energia produzida só com os recursos naturais não poluentes não era suficiente para tanto consumo. Assim, e para compensar a diferença, passou a ser obrigatório todos os cidadãos da União Europeia, produzirem energia, cada um por si. Todos os dias, cada cidadão era obrigado a pedalar durante uma hora nessas bicicletas que, ao estarem ligadas a um inversor, introduziam a energia produzida pelo movimento rotativo, de pedalar, no sistema púbico de distribuição de energia. Essa produção maciça de energia veio compensar significativamente a diferença entre a procura e a oferta. Todavia, decidiram manter a restrição do consumo de energia para uso pessoal, obrigando quem quisesse usufruir desse excedente a ter de utilizar os créditos especiais criados para esse efeito. Por causa dessa limitação, as viaturas particulares passaram a estar mais tempo paradas do que a circular, aumentando significativamente os custos de manutenção, contrariando o princípio de economizar o consumo de energia. Porém, o governo central decidiu que era preferível isso acontecer do que voltar à utilização maciça do transporte particular em detrimento do bem-estar da saúde pública.

			A preocupação de Vanessa estava precisamente nos créditos especiais, porque dos outros ela não se podia queixar. 

			– Depende da motivação de cada um. Por mim estou bem assim. Tenho a minha família ao pé de mim, que são as pessoas que eu mais amo no mundo, nunca passámos fome, somos saudáveis e sou feliz, o que é que eu posso mais querer, amorzinho?

			– Tens toda a razão, amor, eu é que sou assim! Quero sempre mais e mais e depois tenho desapontamentos destes. Mas também nada ainda está perdido. Ainda faltam nove provas. Como é que achas que ele está?

			– Acho que ele está bem! Bateu o seu recorde pessoal e, como não ganhou, vai dar tudo o que tem nas restantes provas para ganhar ao italiano. Não te esqueças de que o nosso filho é um lutador. Vais ver que ainda vais ganhar os teus créditos para fazeres tudo o que queres.

			– És um querido. Por vezes esqueço-me da sorte que tenho. 

			Vasco era um dos muitos milhares de manobradores que operava os equipamentos mecânicos e, no caso particular dele, trabalhava na atividade agrícola. A empresa onde ele exercia essa atividade, uma das maiores empresas da comunidade europeia, não ia cumprir com as metas de produção que lhe foram atribuídas, obrigando-a a uma redução substancial na atribuição dos créditos especiais e dos normais. Além disso, sabia que, no próximo ano, a empresa onde trabalhava seria obrigada a reduzir a quota de exploração e como tal iria obrigar ao despedimento de muitos trabalhadores, onde ele poderia estar incluído. Nada que o preocupasse em demasia, pois conhecia o seu valor e, caso isso acontecesse, seria contratado pela empresa que viesse a ter a sua quota alargada, como já acontecera no passado. Noutros tempos, isso poderia ser problemático, nomeadamente porque iria trabalhar para longe da família, mas com o desenvolvimento da tecnologia isso não era mais um problema para os manobradores das máquinas. No conforto da sua poltrona, posicionada no centro do módulo que tinha adquirido para o efeito, Vasco manobrava agilmente qualquer máquina agrícola, fazendo dele um dos melhores e mais conceituados manobradores naquela área. O módulo não era mais do que uma réplica da máquina. No centro do módulo, a poltrona rodeada pelos manípulos que a máquina tinha permitia a quem a operasse conseguir anular a distância do local da lavoura. De modo a permitir ao operador visualizar o campo, onde a máquina operava, várias câmaras instaladas na máquina transmitiam online, para o módulo, imagens essas que apareciam projetadas no interior das paredes do mesmo. Além da imagem, também o som era transmitido para o módulo e replicado para o operador da máquina pelas colunas lá instaladas, completando a realidade virtual. Além disso, também era possível uma pessoa que se encontrasse junto à máquina conversar com o operador, caso isso fosse necessário, porque tanto a máquina como o módulo tinham microfones para esse efeito. 

			A inovação do comando à distância dos diferentes equipamentos era aplicada nas mais diversas áreas: desde a medicina, tanto para consultas médicas como para operações; passando pelo ensino, nas aulas sem a presença de professores e alunos; no direito, nos julgamentos; nas engenharias, na elaboração de projetos e muito mais, conseguindo-se assim reduzir significativamente a mobilidade das pessoas. Este desenvolvimento tecnológico tinha sido um dos catalisadores mais eficazes no trabalho à distância, tão do agrado das famílias, que assim podiam passar mais tempo perto dos seus entes mais queridos, evitando as deslocações periódicas ou prolongadas para o local do trabalho.

			Esta nova abordagem, do trabalho à distância, despertou um novo desafio na arquitetura das habitações. Sabendo que as casas teriam de estar apetrechadas com esta miríade de possibilidades, não era fácil concebê-las para poderem funcionar para todos os tipos de profissões levando os artistas da construção a conceber um conceito inovador, que passava por ir criando a casa à medida que os desafios fossem aparecendo. Assim, a base da solução seria fazer corresponder os espaços comuns a todo o tipo de famílias, dando possibilidade, no futuro, à adaptação da construção, à medida que a família fosse crescendo, possibilitando a inclusão dos respetivos módulos para a utilização profissional. Para atender a essas variáveis, a casa devia ser térrea, idealizando-se tipologias consoante o agregado familiar. Mesmo algumas soluções, as mais arrojadas, permitiam adaptações se o agregado fosse crescendo para além daquilo que tinha sido idealizado inicialmente. Não foi preciso muito tempo para se perceber que o conceito deveria ser baseado em tipologias modulares. Essa ideia iria agradar aos políticos, porque permitiria reduções consideráveis na poupança de energia. Tudo seria pré-fabricado. A cozinha seria um módulo, a sala de estar seria outro, e assim sucessivamente. Estes módulos apoiar-se-iam em maciços que descarregariam as suas cargas no terreno. O arquiteto limitava-se a montar o puzzle disponibilizado pelo mercado da pré-fabricação, consoante as necessidades dos clientes. A solução mais utilizada pelos arquitetos, para as famílias mais modestas, posicionava, na parte frontal, a garagem e a sala de estar, seguida, de um dos lados, da cozinha e do outro, dos quartos, materializando-se um corredor no meio. Ao criar esta separação, o corredor, permitia no futuro continuá-lo, e acrescentar módulos de um e do outro lado consoante o que fosse preciso. 

			Ao lado da cozinha localizava-se o módulo mais importante, o da produção de energia, que poderia ter uma ou várias bicicletas, dependendo do solicitado pelo agregado familiar. Este módulo não tinha custos iniciais, podendo ser pago mensalmente com a produção adicional de energia. Uma hora adicional por semana de produção de energia amortizava o módulo em cinco anos. Esse custo não era uma preocupação para as famílias, mas para aquelas que queriam ganhar mais créditos, com a produção de energia, deveriam produzir duzentas e sessentas horas de bicicleta adicionais às obrigatórias e só depois começariam a ganhar os tão desejados créditos para viajar. O fundamento para se poder viajar era o seguinte: só podem viajar os mais saudáveis. Os créditos ganhos para viajar deviam estar relacionados com o exercício físico. Essa foi a convicção dos que trabalharam na elaboração da lei. Confiaram na ciência e, de acordo com o estudo do corpo humano, um corpo bem tratado fisicamente era um corpo saudável com menor probabilidade de adoecer, poupando nos elevados custos despendidos nos orçamentos dos estados europeus com a saúde pública. Assim, só fazia sentido terem direito a lazer os mais saudáveis, partindo do princípio de que ir de férias implicaria fazer menos exercício do que o habitual.

			Por outro lado, devido ao inexistente tempo de deslocação de casa para o trabalho e vice-versa de um grande número de trabalhadores, e devido ao aumento significativo da produtividade da população em geral, houve a necessidade de reduzir o horário de trabalho, passando a ser, para a maioria dos trabalhadores, vinte horas semanais. Passou-se a descansar a meio da semana, à quarta-feira, sendo este dia designado como o dia da família. Nesse dia a família aproveitava para conviver em casa ou utilizar os entretenimentos públicos ou privados, consoante os créditos de cada família. As mais abastadas aproveitavam para passar o dia fora de casa. Os parques temáticos eram os mais escolhidos. Neles, podia-se encontrar quase tudo o que existia no planeta Terra. Contudo, a maioria dos parques temáticos utilizava a realidade virtual, todavia, com o avanço dessa tecnologia, a sensação parecia ser semelhante àquela dos que frequentavam os parques originais. A realidade virtual funcionava na perfeição para os que gostavam de visitar os museus, as belezas naturais ou fazer tours pelas diversas cidades do planeta. Podia-se dizer que o planeta tinha conseguido criar as condições para reduzir as viagens e, assim, reduzir os níveis de poluição do passado.

			Todavia, quando os políticos pensavam ter resolvido um problema, surgia outro. A maioria das pessoas, por ter muito mais tempo livre e de ver a sua situação financeira melhorada, queria viajar e presenciar, in loco, as maravilhas existentes espalhadas pelo planeta. Como não conseguiam fazer aquilo que as motivava, por causa da dificuldade em obter os créditos especiais para viajar, a insatisfação começou a causar um desequilíbrio emocional inesperado, fragilizando a harmonia de toda a família, principalmente dos mais ativos. Este era um assunto que atormentava os governantes. A oposição, sempre atenta a estas oportunidades, utilizava esta temática para enfraquecê-los e conseguir assim ascender ao poder. Outros desafios estavam a ser acautelados pelas forças governativas, porém, as pessoas direcionavam as suas energias para a temática das viagens, gerando o descontentamento generalizado.

			– Vamos falar com ele! Quero ter a certeza de que ele está bem.

			– Sim, querida, a próxima prova é só daqui a hora e meia, não tinha intenção de ficar aqui tanto tempo à espera.

			– Porque dizes isso?! Durante o tempo de espera vai haver muita animação. Já viste o programa?

			– Sim, já vi. Não estou interessado. Vamos lá ver como é que ele está!

			– Meninos, vamos falar com o Júnior, querem vir?

			– Eu quero! Vens, Filipa?

			– Sim, Fernando, claro que vou! 

			– Vanessa, o que se terá passado com o nosso campeão? – perguntou Fernando ainda a digerir o que acabara de ver enquanto caminhava para a zona de lazer dos atletas.

			– Não sei! Já vamos ver o que ele diz. – respondeu Vanessa, muito preocupada com o que tinha acabado de acontecer com a primeira prova do filho.
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